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Miscelánea 
Marít ima 

Pero como se comprende el valor 
grandís imo de la Historia es cuando se 
renuncia a la absurda pretensión de 
querer sacar de ella las recetas i ara el 
porvenir; la importancia es tá en que la 
Historia, aun no dando ejemplos a co­
piar materialmente, es la fuente de la 
inspiración y confiere el ((hábito» de tra­
tar los problemas militares. Es el a l i ­
mento estimulante de la imaginación, 
desarrollando la capacidad de loncep-
ción y las orientaciones frente a las nue­
vas posibilidades. Y aquí recordaremos 
la conocida frase de Napo león : «.ía me­
jor inspiración no es muchas veces si­
no un recuerdo». 

En otros términos , los acontecimien­
tos constituyen «casos concretos» cuyo 
estudio podrá ser de suma utilidad p r r a 
conseguir el «ejercicio mental» en la 
apreciación de las situaciones guerreros, 
o sea la manera de plantear los proble­
mas, establecer de modo lógico los cri­
terios generales para su solución j de­
ducir las modalidades para traducirlas 
en actos o decisones. 

La utilidad de la Historia, mirada 
desde este punto de vista del adiestra­
miento mental en la apreciación de las 
situaciones guerreras, no queda í n u l a -
da por los progresos del material, y es 
intuitivo que la guerra más reciente se­
r á la de mayor rendimiento en el estu­
dio. Sólo en tal sentido se puede 1. blar 
de extrapolación ; no en el sentido exac­
tamente matemát ico , naturalmente, sino 

,en el de crear una idea de la guerra de 
m a ñ a n a , considerando lo que fué ante-
riormente y lo que será , teniendo en 
cuenta los medios a emplear. 

(Oomtinua.rá). 
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arruecos 
Míllán Astray a la Argentina 

C E U T A . — E l genera l Mi l l án . A s t r a y 
s a l i ó para S e v i l l a . E l 8 del ac l i i ia l embar-
o a r á en C á d i z c o n d i reec ióm a Buenos 
Aire®. 

E l giorios-o m u t i l a d o f u é despedido por 
©1 genera l Garipía B e n í t e z , pneeadente de 
la J u n t a m u n i c i p a l , jefes y oficialeis de 
la g u a r n i c i ó n y r e p r e s é n t a t e iones de las 
o ñ c i a l e s . A l p a r t i r , .el Sr . M i l l á n A s t r a y 
p r o n u n c i ó p a t r i ó t i c a s paiaibras, eixpre-
sandio que s e r í a por ta rwz de los a ñ í l e l o s 
hispanos a l llegan1 a A m é r i c a . 
Los periodistas tía Ceuta y el genera! 

Millán Astray 

C E U T A . — E l presideni)© de l a Asocia-
c i ó n de l a Prensa, a c o m p a ñ a d o de los d i ­
rectores de los pe r iód i cos i locales, es tu­
v ie ron v i s i t ando a genera l M i l l á n - A s t r a y 
antee de su v ia j e a Sev i l l a para embarcar 
pois . ter iüi imente con r u m b o a da R e p ú b l i ­
ca A r g e n t i n a , haciendo en t rega a l i h i s -
t re fundador de l a L e g i ó n de n n c a i i ú o - o 
mensaje de s a l n t a i c i ó n , que d i r i g e n a sus 
c o m p a ñ e r o s de al lende e l A t l á n t i c o . 

Ed genera l M i l l á n A s t r a y m a n i f e s t ó n 
los (periodistas q u é antes, d e 'embarcar 
para .el e x u u u j e r o m a x c l i a r í a ai Sevi l la 
con obje to de v i s i t a r de tenidamente las 
ohiai» ida illa E x p o s i c i ó n Ibe roamer icana 
y l l eva r n u a i m p r e s i ó n que p r o c u r a r í a 
ref le jar e n .el p a í s adonde se d i r i g e , con 
e l noble anhelo de s e r v i r los inteaeses na­
cionales. 

A l d i s t i n g u i d o gene ra l a c o m p a ñ a en 

este v ia je s u esposa. 
Informaciones tie Melilla 

. M E L I L L A . — E l p r ó x i m o día, 10 Üe-
g a r á lia Sala de la A u d i e n c i a de M á l a g a 
para ver y f a l l a r las. causas, a q u í i n s t r u í • 
das. 

E l jefe de Te l ég ra fo i s r e c i b i ó orden de 
toarchaír a M á l a g a para as i s t i r a l a bota­
dura de l vapor cablero « J o s é T a f u r » , 
cüaiistruídü' p o r íel Go-biemo p.ara dedi" 
earlo a l a r e p a r a c i ó n de los cables de 
Marruecos. 

La reglamentación tíel juego en Tánger 
Eit© obsequiadlo con vaia 

comida í n t i m a e l p í á s n e r secretario, ds. la 
L e g a c i ó n de E s p a ñ a , d o n M i g u e l E s p i ­
nos, con m o t i v o de l reciente ascenso a 
c ó n s u l general en Costa R i c a . O f r e c i ó l a 
comida e l d i r ec to r del L a b o r a t o r i o Espa­
ño l , doc to r S iever t . 

H o y no ha l l egado e l vapor correo de 
A l g e c i r a s . E l t e m p o r a l ha imped ido la 
sal ida. 

E l c ó n s u l de E s p a ñ a en A r c i l a , don 
Vicen te A lva rez B n y l l a , ha sido obse­
quiado con u n banquete por su n o m b r a ­
mien to para la S u b d i r e c c i ó n de I n t e r v e n ­
c i ó n c i v i l de T e t u á n . A l acto asis t ieron 
m á s de 200 comensales. 

L a Prensa, comen ta l a I fu tura r eg l a ­
m e n t a c i ó n del j u e g o . E x i s t e desconten­
to en t re a lgunos ndembros de l a A s a m ­
blea l e g i s l a t i v a p o r e l hecbo de haber­
se pub l i cado l a r e g l a m e n t a c i ó n e n e l d ía 
r io f r a n c é s antes de d i s c u t i r l o en la 
Asamblea . 

— »"-<0<>0 < 

Notas militare? 
EL REINGERSO EA7 ARTILLERIA 

Se ha concedido el reingreso en el Ar­
ma de Artillería a los siguientes jefes 
y oficiales: 

Coroneles: don Antonio Garrido Val­
divia, inspector de las fábr icas de Gra­
nada y Murcia ; don Fernando Pérez de 
Ayala, del cuarto l igero; don Marceli­
no Díaz Casabuena, del primero de 
m o n t a ñ a ; don Luis Martínez Uria, del 
octavo ligero, y don Enrique Alvarez 
Zueco, del sépt imo ligero. 

Comandantes: don Ricardo Bellod 
Keller, don Alejandro Arias Salgado y 
don Angel Pastor Velasco, del servicio 
de Aviación. 

Capitanes: don Francisco Mata Man­
zanéelo, don Julio Ruiz de Alda, don 
Pascual Girona Ortuño, don Francisco 
Arranz Monasterio y don Félix Berrmú-
dez de Castro, del servicio de Aviación. 

DISPONIBLES 

Otra Real orden del «Diario Oficial», 
dispone queden en si tuación de disponi-
blts, en la primera región, los siguien­
tes oficiales (E. R.) de Artillería de i 
primer regimiento de Artillería ligera. 

Capi tán , don Eustaquio Ledesma. 
Capi tán , don Eustaquio Ledesma Aré-

valo. 
Tenientes: don Marcos Zaragoza To­

rres y don Pedro Antolínez Rijosa. 
Alféreces: don Germán Salgado Fede­

rico y don Lucas Gómez Folguera. 
LA EDAD DE INGRESO EN LA ACADE­

MIA GENERAL MILITAR 

La regla que especificaba la edad pa­
ra el ingreso en la Academia general 
mil i tar se ha rectificado, quedando re 
dactada en la forma siguiente : 

«Estar comprendido en los límites de 
edad que a cont inuación se marcan: 
Mínimo : a) para los aspirantes hijos o 
huérfanos de generales, jefes, oficiales 
y clases de tropa del Ejército, cumplir 
dieciséis años dentro del año de la con­
vocatoria; b) para los demás aspiran 
tes, cumplir diecisiete años dentro de! 
año de la convocatoria. Máximo; c) pa­
ra los aspirantes paisanos, no haber-
cumplido los veintidós años en primero 
de enero del año de la convocatoria; d) 
para las clases de primera y segunda 
categoría con un año al menos de sea-
vicio en filas y la oficialidad y clases 
de complemento que tengan cumplido el 
plazo reglamentario de su servicio, ía 
edad de veinticinco años en la misma 
fecha seña lada en el apartado anterior-

Se cons iderarán incluidos en el apar­
tado d) las clases subalternas y de tro­
pa de la Armada y los matriculados que 
a consecuencia del sorteo verificado en 
el año se encuentren en las mismas con­
diciones. 

EL CAPITAN GENERAL DE VALENCIA, 
EM MADRID 

Celebró una detenida conferencia con 
el ministro del Ejérci to el capitán gene­
ral interino de Valencia, general de di­
visión señor Gil Yuste. Este conferenció 
también con el jefe del Gobierno. 

DENOMINACION DE CVARTELES 
Se ha dispuesto que los dos cuarteles 

de mievn planta ¡nwn Caballería y Af3 

D E P O R T E S 
HIPISMO 

Inauguración de ia temporada 

B i e n ha comenzado l'a t emporada h í p i ­
ca die p r i m a v e r a . E l aspecto que ayer 
¡pre i sen taba e l H i p ó d r o m o de l a Caste­
l lana , pese a l m a l t i empo reinanite, de­
mues t ra que !la a f i c i ó n crece y qne e l en­
tus iasmo por e l « tu r f» no l iape v a c i l a r a l 
buen a f ic ionado , que no se re t rae ante 
e l escaiso a l i c i en t e que o f r e c í a n las ca­
r reras correspondienitips. a i esta p r i m e r a 
jo rnada . 

« S t a n d » y «pielouse» a p a r e c í a n a n i m a -
dp)siimo|3, s iendo e l « c i r c u i t o » e l l u s a r 
m á s concu r r ido . 

D e p o r t i v a m e n t e , se des l tacó la t r i p e 
v i c t o r i a ide los caballos, del conde de la 
Cimera , que f á c i l m e n l t e y como se espe­
raba t r i u n f a r o n en sus res ipect i tvoi cou;-
promisos . 

L a arusencia de los coloresi del D u q u í 
de Toledo , y a que en a l gu iñas carrerasi 
— e l opcionail—la. l u c l i a d e s a p a r e c í a y el 
representante de la chaque t i l l a m a r r ó n 
lunares, blancos no. enconltraiba enemigo 
seirio a qu ien d i s p n t a r l a carrera . 

L a p r i m e r a ca r re ra de va l las fué un 
c ó m o d a paseo para «•Pemago.s», que es­
pecializado en esta clase de pruebasi, no 
e n c o n t r ó r iva les n i .en -«Ilni loba»; , qne 
t e r m i n ó , m u y fuer te , n i en los represen-
fijantes de l a cuadra B e r t r a n d , die escaso 
vajlor. 

K o nos g u s t ó el debut ante: «INTorthen 
L i g h t » , de fea l á m i n a , que v e n í a prece­
dido de gran, fama!. 

«Colindresi» y «Or feo» , en fác i l galo-
j e , se .adjudicaron ell p r emio Recoletos, 
delantie de « T a t l e r » y « F i a m b r e » , que no 
e x i s t i e r o n . 

E l g r a n caballo del ceñidle de iki Cime­
ra d e m o s t r ó .encontrarse e n m a g n í f i c a 
fo rma , a s í como su c o m p a ñ e r o . « O r f e o » , 
aunque l a ca r re ra de. é s t e no sea d e l todo 
e s p l é n d i d a . 

E l H a n d i c a p Opcionail t e r m i n ó con una 
bon i t a l l egada en t r e « P o r t E t i enne i» y 
« A l f a r o » , que se d e c i d i ó a favor del p r i ­
mero , no s in g r a n lucha:. 

«Albeisa.» y « W a l t c o m b e » conjdíujeron 
el p e l o t ó n a b u e n pasio, pa ra .eclipsarse 
en la. cu rva , « r i t u s í n » f u é e l tercero., de 
l a n í o de K-JSC .̂IMVÍB*:, fuera de forma,. 

L a v ic tor ia , de l h i j o de «Nondre» no nos 
convieinció., y creemos que de n o p r o g r e ­
sar m u c h o no t e n d r á gran «cihance» con 
los «ases» « L a s a r t e » , « P o c h o i í n » y «Al 
f a n j e » , grandes esperanzas e n snis res­
pect ivas cuadras . 

Terminó1 la t.arde con e l p r e m i o R e t i -

t i l l e r í a , cons t ru idos en el Cor t i j o de P i ­
neda ( S e v i l l a ) , y ocupados, respect iva­
mente, p o r el r eg imien to Alfonso X I Í , 
21 de C a b a l l e r í a , y el tercer reg imien to 
de A r t i l l e r í a l i ge r a , se denominen el 
p r i m e r o ((Cuartel de Alfonso X I l í » , y el 
segundo, ((Cuartel de Daoiz y V e í a n l e » , 
debiendo f i g u r a r con estos nombres e;.i 
el regis t ro de la p rop iedad en que se ins­
c r i b a n a favor del Estado. 

EL CAPITAN IGLESIAS, A EERROL 
F E R R O L . — E l av iador c a p i t á n Ig le ­

sias Brage ha te legraf iado a su madre , 
que reside a q u í , a n u n c i á n d o l e su v i s i t a 
de despedida antes de empreder el vue­
lo a borho de l ( (Jesús del Gran P o d e r » . 

Se le p r e p a r a u n afectuoso r e c i b i ­
mien to . 

MILLAN ASTRAY, EN SEVILLA 
S E V I L L A . — Procedente de Algeciras 

l legó e l general Mi l l án As t r ay , el cua l 
m r a c h a r á el d í a 7 p a r a C á d i z , donde 
e m b a r c a r á con r u m b o a R u e ñ o s Aires* 
C u p l i m e n t ó a los Infantes d o n Carlos y 
d o ñ a L u i s a y a las autor idades . El ger 
ne ra l M i l l á n As t r ay se propone es tudiar 
con detenimiento las instalaciones de l a 
E x p o s i c i ó n Iberoamer icana y e l func io -
namien to de las mismas , p a r a documen­
tarse ampl i amen te , a f i n de desarro­
l l a r las conferencias que se propone dar 
en diversos puntos de A m é r i c a sobre la 
E x p o s i c i ó n . 
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E S T E NUMERO HA SIDO R E V I S A D O 

POR LA C E N S U R A 

ro , d isputado por nuleive «pos t an . t s» . D a ­
da l a -salida en malas condic iones pa ra 
« L a g o s » , que se q u e d ó p r á c t i c a m e n i t e e n 
e l poste, « I n g o » « t o m ó » la cabemi y a s í 
p a s ó lai nieita, venciendo por u n cuerlpo 
a « A l t a f u l l a » y a «Oasanova .» , sus m á s I 
p r ó x i m o s segu idor es. 

D e los debutaA-*^ nos1 g u s t ó «Al t a t u - ' 
Ha» , a lgo verde, pero u n p o s i t i v o va lo r . ' 
« L a g o s » , que p a r t i ó m a l , ( tenminó fuer­
te, pesie a las cosas ra ras que .hizoi en la 
roela f i n a l . « C a s a n o v a » , a l qUe le prece­
d í a l a aureola de su v i c t o r i a en F r a n c i a , 
es u n caballo, a l que no le convienen las 
coritas dis tancias , y q u i z á ciuan)dloi com­
ple te su desarrol lo s e r á u n .eixeéleníe -
« s t a y e r » . 

« D o r l o t e » g a l o p ó m a l , as i como. «Ac-
r i d a » y « C h a c o l í » . 

Eil vencedor, « I n g o » , é s un h i j o de « L e 
Bou i rge t» y de « G u i l l e r m i n a » , y aunq i e 
c o r t i t o , ha sacado la l á n i n a . de su ma­
dre. Posee una. buena, ve loc idad y d a r á 
«isioajpresas» por su cabeza, a lgo loca, pero 
entre los de su cattegorra es u n p o s i t i v o 
va lo r . 

Y i c e n t e Diez y BoláTLoiiiíe fueron los 
«joickeys» que condu j e ron a la v i c t o r i a 
a los cualtro ganadores de l a t a rde . D f 
estas carreras tres fueron ganadas! por 
la cuadra Cimera, y l a o t r a para la del 
m a r q u é s i Idle Aimibioaige. 

« B r o w n i e » g a n ó s in correr la carreta 
de venta y no e n c o n t r ó postor . 

E l d o m i n g o se c e l e b r a r á ila segunda 
jornada, h í p i c a . 

D E R B Y 
F O O T - B A L L 

Resultados del Torneo de Liga 
E e a l M a d r i d , 2 ; R e a l Sociedad die San 

S e b a s t i á n , 1. Barqelona, 2 ; Arenasi, 2 . 
E s p a ñ o l , 3 ; R i á c i n g santander ino , 0. 
At ih l é t i c madrilp.fu), 2 : Real Unió ta do 
I r á n , 1. A t h l é l i c de B i l b a o , 2 ; E u r o p a , 

Información 

cero. 

L O S T E A T R O S 
La bailarina Lea Niako 

E l s á b a d o se p r e s e n t ó , en e l s a l ó n tea­
t ro die Bel las -Artes, l a bai lar ina , Lea. N i a ­
k o , y fué su a c t u a c i ó n u n t r i un fo , m á s 
de l a escu l tu ra l a r t i s t a , que ha r ec ib ido 
el homenai.ie de los p ú b l i c o s de las P e ­
ineras capitales de E i i r o p a . 

Lia danza ch ina , l a danza griega, y hw 
tiulaidas « F l o r e x ó t i c a » , « A r a b e s q u e » y 
d{& Has lespiacííalsi ifueron prodigiosamenl ie 
intertpretadlas por la a r t i s t a , que- c u l m i u ó 
en « H e r o d i a d e » (danza de S a l o m é ) . Y al 
f i n a l los aiplausos m á s entusiastas pre­
m i a r o n l a a c t u a c i ó n de L e a N i a k o . 

Notas oficiosas 
Anoche han sido facilitadas las si­

guientes notas oficiosas : 

Es conveniente dejar bien esclarecido 
que no todos los trabajos que aparecen 
en la úl t ima página de ((La Nación», 
impresos en negrillas y orlados, los ins­
pira el jefe del Gobierno, ni siquiera los 
conoce previamente, lo cual no es des­
autorizarlos, sino poner las cosas en su 
punto. Este formato lo ha aceptado «La 
Nación» para la ((Nota el d ía» , y él ha 
sido aplicado a la serie de tres largos 
ar t ículos , que inspiró—casi se podr ía 
decir que escribió—el general Primo de 

¡ Rivera, y que fueron publicados en los 
últ imos días del pasado mes. 

El Gobierno esta muy interesado aho­
ra en preparar y dar forma al curso 
preparatorio de los jefes designados pa­
ra difundir la educación ciudadana, 
gimnást ica y premilitar, que t endrá lu ­
gar en Toledo, durante e l mes de mar­
zo, y en el que han aceptado dar con­
ferencias prestigiosas personalidades. El 
sistema que ahora se inicia descubre 
horizontes que ha rán estudiar al minis­
tro del Ejército posibilidades orgánicas 
de nueva orientación. Por otra parte se 
estudia también el util izar como auxi­
liares de esta nueva modalidad los ser­
vicios de clases de segunda caLegorífit, 

Excedencia 

Se ha dispuesto que l a s i t u a c i ó n de e^-
oedente con el sueldo entero de ac t ivo 
correspondientie a su empleo, asignada a l 
c a p i t á n de nav io don J o s é Mar ía . F r a m o 
de Vi l la lobos , p o r Rea l o rden de 6 del co­
r r i e n t e mes, se e m i e n d a que es. para esta 
Oor te y F e r r o l , debiendo e l c i t ado Jefe 
p e r c i b i r sus haiberes por la H a b i l i t a c i ó ó n 
Genera l del Depar tamento, de F e r r o l . 

Baja en la Maestranza 

H a sido resue l to que cause baja en h \ 
Maestpanza de la A u n a d a , por c u m p l i r 
ta edad reglamentar ia , paria) e l r e t i r o , el 
p r i m e r idelineadoi D1. Mamuel M o n t e s i ­
nos y Tos tado-Carva ja l . 

Reserva naval 

Dada, cuenta de i n s t anc i a elevadla a l 
efecto!, cursada p o r el c a p i t á n gen era l 
de l Depar tamento, die. Cartagena., de con­
f o r m i d a d con l o i n f o r m a d o por l a Sec­
c i ó n d e l iPensonal del MinisÜíierio, se con­
cede e l ingreso en la resierva nava l , como 
o f i c i a l segundo de la m i s m a , a l c a p i t á n 
de la Mar ina , mercan te don S a í t u r n i n o 
A l o n s o Noboa , que d e b e r á quedar adscr i ­
to pa ra r ec ib i r ó r d e n e s a lai Comandan­
c ia de Mar ina , de Darce lona . 

Jefe de base nava) 

H a sido nombrado jefe do la base na­
va l de M a l i ó n e l oajpdtáia de f raga ta don 
J u a n José . M u ñ o z . D e l g a d o y G a r r i d o , en 
relevo d e l c a p i t á n de navíb don I g u a c i ó 
Cayetano Ojeda, que cesa en dicho, car­
go en v i r t u d de l o disipuesto en e l Reid 
decreto de 14 de enero p r ó x i m o pasado. 

Acadiemias y Escuelas 

Nombra. , como conseLCuencia die pro-
pues'.t|a f o r m u l a d a a l efecto., profesores de 
oficiales, y clases, respecta vamente, y 
ayudan te profesor, a. Ibis tenientes de na­
v io D . Pedro de Auba rede y L e a l yj don 
Eodói l fo H o y o A l f o n s o , y segundo, m a q u i -
nistat don T o m á s Díaz, M a r t í n e z , c o m a n ­
dante, segundo1 coman dan te y isiegundo 
m a q u i n i s t a d e l s u b m a r i n o «B-4» , en re­
levo de los tenienties de naivío don F e l ' p o 
P i n t o y G ó m e z y D . Remig io . V e n d í a Jo-
l y , y isegundo maquinis ta , de l s u b m a r i ­
no «A-2)) , que l i a dejado de formar pa r t e 
de la .d iv i s ión de i n s t r u c c i ó n de subma­
r inos parlai pasar a per tenecer a la, de 
Mati íón. 

Cuerpo de maquinistas 

Se concede cua t ro m e s e » de l i cenc ia 
por enfernio para. A s t o r g a al siegando 
m a q u i n i s t a D . M a n u e l Bar ros R e y , y 
aprueba, el lant ic ipo que de l a misma, le 
fué conicedido por e l coniiandajire genera l 
de la Eiscuedra, desembarcan lo de la m i s ­
ma y pasando a las ó r d e n e s del c a p i t á n 
geiuerail de l DepartamenKO de F e r r o l , 
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de tan sólido espír i tu y probado amor a 
la cultura, especialmente de las que ha­
yan pasado por los cursos de gimnasia 
de Toledo. 

En el próximo Consejo de ministros 
se resolverá la forma y cuan t í a con que 
cont r ibui rán los funcionarios públicos 
de todas clases a la suscr ipción para 
erigir el proyectado monumento a la 
Reina doña María Cristina. Aunque, se­
guramente el deseo de todos es amplio, 
en consonancia con los merecimientos y 
virtudes de la egregia difunta, el Go­
bierno será prudente al señalar la pro­
porción en que han de contribuir los 
funcionarios, pues se hace cargo de la 
cares t ía y obligaciones que sobre ellos 
pesan, y estima en mucho m á s la una­
nimidad de la apor tac ión que su volu­
men. 

Al parecer, se ha iniciado una franca 
reacción, dentro y fuera de E s p a ñ a , 
respecto a la importancia, falsa o erró­
neamente, atribuida a los úl t imos acae­
cimientos; m á s bien agitación e inquie­
tud, que sucesos acaecidos, salvo el ca­
so de Ciudad Real Elfo ha hecho re-
nácar la tranquilidad, y pe rcu t i r á a l 



Gobierno dedicarse con asiduidad a los 
muchos asuntos que tiene pendientes de 
estudio y resolución. Es de observar, 
cada día m á s claramente, la perniciosa 
acción de la polít ica en el progreso de 
los pueblos. Ahora, de modo más agudo 
que en singuna parte, se contrasta en 
Alemania la suspensión de la vida gu­
bernativa y administrativa por la in­
fluencia de una ladga y laboriosa cri^ 
sis, que va inclinado el ánimo del pa ís 
a buscar soluciones fuera del campo dé 
la polí t ica. El arte le habilidades e in­
trigas que la constituye, como medio de 
satisfacer ambiciones y vanidades, va 
cayendo en franco descrédito. 

No ha dejado de advertir el Gobierno 
s ín tomas de alguna agi tación escolar, 
que, tomando como pretexto diversas 
causas, carece de verdadero fundamen­
to, y está en el deber de evitar que se 
exteriorice-

Ni una inadecuada solidaridad con es­
colares e iverso fuero, n i el temor de 
que éstos, en número excesivo, i r rum­
pan en carreras determinadas, tiene jus­
tificación, pues la especialidad de cier­
tos estudios y Cuerpos los separa por 
completo de los de ca rác te r c iv i l , y la 
Comisión encargada de estimar la vali­
dez de ciertas asignaturas para otros 
estudios realiza acertadamente su mi­
sión, señalando la equivalencia de al­
gunas materias para varias Facultades 
y especialidades de ingenieros, lo que 
no eximirá de la necesidad de aprobar 
otras muchas, que no pueden ser con­
validadas. Es m á s : al diversificarse en­
tre varias carreras los antiguos alum­
nos de Artillería, disminuye necesaria­
mente el número de ingenieros indus­
triales, t í tulo que todos aquéllos ha­
br í an obtenido, si sus estudios hubieran 
acabado normalmente. 

Tampoco los alumnos de Derecho de­
ben mostrar inquietud por lo que dispo­
ne el ar t ículo 53 del Real decreto-ley de 
Reforma universitaria, puesto que toda 
clase de alumnos han sufrir el examen 
de revál ida en igual forma, ante el mis­
mo Tribunal, y con el mismo rigor pa­
ra todos ellos. 

De modo que, sin necesidad de dero­
gar precepto alguno, se resolverá en ca­
da caso lo que proceda cuando se soli­
cite, con el informe de la Facultad res­
pectiva, pues la.s leyes se cumpl i rán de­
bidamente. 

Cuiden los estudiantes de rechazar te 
da sugestión con que les requieran per­
sonas ajenas a su profesión, movidas 
por fines interesados y perturbadores 
del orden público, que tan grave estra­
go nacional vienen originando, y cum­
plan sus deberes, p reparándose con el 
estudio a servir a la Patria, pues, en 
otro caso, dispuesto está el Gobierno a 
aplicar con toda severidad las sancione:: 
reglamentarias, 

eiegraiiias m proymcia 
LA ESCVADIU INGLESA, ES UARCE 

LONA 

RARCELONA.— El gobernador civii 
ha devuelto la visita al almirante ele la 
escuadra inglesa fondeada en este piier-
to- También ha devuelto la visita el ca­
p i tán general. 

Por el temporal reinante y hallarse e' 
barco almirante fondeado fuera del puer­
to, la visita se1 ha realizado en el Consu­
lado de Inglaterra. 

LA FERIA DE GANADOS DE MIRANDA 

MIRANDA. — Con tiempo espléndin 
ha dado comienzo la renombrada fer 
de ganados, que d u r a r á cinco d ías , y eTi 
la que se han presentado toda clase (k 
ganado, abundando el mular de alzan:»,. 

Han llegado muchos forasteros pare, 
adquirir ganado. 

LLEGADA DEL FUNDADOR Dh LOS 
EXPLORADORES 

CADIZ,—Ha fondeado el vapor «Du-
chess» con m á s de 300 turistas, entre 
los que viene sir Roobert Raden Povell, 
fundador de los Exploradores, con ta 
esposa y dos bellas hijas. En el maelk 
fueron recibidos por patrullas de Ex­
ploradores de distintos puntos, que en­
tonaron el himno de la Inst i tución. A 
bordo le saludaron las representaciones 
de Madrid y Cádiz. 

En el muelle se organizó una comiti­
va, que se dirigió al Ayuntamiento, don­
de Raden Povell fué recibido por el al­
calde, don Ramón Carranza, y COIKC 
jales. En el salón de actos don José .Ma­
ría Pemán elogió, en un hermoso dis­
curso, a la Institución de los Exa te í a -

dores, hablando también, en análogos 
términos , el alcalde. Se dieron h u i r á s y 
se cantó nuevamente el himno, ofrecién­
dose luego un delicado «lunch)). 

EL CRUCERO HBERLIN» 
VIGO.—Se celebró en los salones de! 

hotel Moderno la fiesta dada por el co­
mandante del crucero a lemán ((Berlín», 
en honoi' de las familias viguesas y de 
la colonia alemana y autoridades loca­
les. 

Asistieron los jefes y oficiales dê  ba­
que, los guardianiarinas y muchas da­
mas. 

La banda de a bordo y una orquesta 
amenizaron la fiesta, que terminó a tas 
siete de la tarde. 

A las ocho de la noche zarpó el c u -
cero «Rerlín» con rumbo a Kiel. 

Su comandante ha dirigido una carta 
a las autoridades, agradeciendo 'os aga­
sajos tributados a la t r ipulac ión del 
buque durante su estancia en Vigo-
LOS INFANTES DON CARLOS Y DON i 

ELISA 

SEVILLA.— Los Infantes don Carlos 
y doña Luisa han hecho presente por 
medio de la Prensa su reconocimiento y 
gratitud al pueblo de Sevilla por las 
atenciones y pruebas de afecto que les 
han dispensado con motivo de 'a próxi­
ma boda de su hija. 

Visitaron a los Infantes una Comisión 
del Somatén de la segunda región, que 
le lucieron entrega de una bandeja de 
plata repujada, como regalo, para doña 
Isabel Alfonsa. También estuvo otra Co­
misión del Centro cultural del Ejército 
y de la Armada, entregándoles un pre­
cioso juego de cristal y de plata. 

En nombre del cardenal I lundain, es­
tuvo en Capi tanía general el mayordo­
mo de su eminencia, don Laureano To-
var, para hacer entrega a la Infanta do­
ña Isabel Alfonsa de una medalla de la 
Purís ima de platino y brillantes que el 
arzobispo regala a la novia. Don Gon­
zalo Bilbao ha remitido un cuadro y la 
viuda de Ibarra un bolso de oro con br i ­
llantes. Además se han recibido otrob 
numerosos regalos de personas de todas 
las clases sociales. 

>-<0<»C3~< — 

La investigación sobre 
la c a t á s t r o f e del 

dirigible "Italia" 
L O N D E i E i S . — C o m u n i c a n de H o m a qn© 

ya ha entregado su informe' l a C o m i s i ó n 
nombrada para estudiar las causas, y las 
evenituales1 responsabilidaides de la c a t á s ­
t ro fe del d i r i g i b l e « I t a l i a » . 

E l i n f o r m e se l e ha entrlegaido a l a l m i ­
ran te Cagu i , qu ien , a su vea, lo. lia, en t re ­
gado a l Sr . M u s s o l i n i , u n i d o ial sumar io 
o f i c i a l sobre el mis ino asunltjo. 

Se dice q u e l a C o m i s i ó n ba d i v i d i d o su 
i n f o r m e en tiueis partes, y l l e g a a l a oon-
c l u s i ó n u n á n i m e de que l a Oaoisa de la 
c a t á s t r o f e del « I t a l i a » f u é una fialsa. ma­
n iob ra , idebicLa i a n t o a l a c o m p o s i c i ó n 
como a l a uitdliaaición de la t r i p u l a c i ó n . 

La; p r i n c i p a l responsabili idad de lai f a l ­
sa man iob ra es t iman que es d e l coman­
dante de l a aeronave. 

A las t res iparltje? del, d i c t a m e n se une 
u n sluplemeinito t é c n i c o respecto a las con­
diciones d e l Tia j e y a l a oonduota de los 
superviv ientes del desastre du ran t e l a ex­
p e d i c i ó n . 

N o se conocen detalles, d e l i n i o r m e en 
este p u n t o , n i se sabe si co inc iden con el 
eumar io o f i c i a l , aunque se t i ene l a certe­
za que en l o que se ref iere a l a oondntca 
de Mar i ano Zapp i , no s ó l o n o hubiese 
desacuerdo en la C o m i s i ó n , s ino que f u é 
absoluta l a u n a n i m i d a d en aprec ia r que 
h a b í a sido d i g n a de los mayores e logios . 

E n cuanldb a la coiiducita d e l genera l 
IS'obile, aunque tampoco se t enga u n a 
absoluta segur idad , se supone que e l i n -
to rme de los comisionados establece a l ­
gunas reservas, por uo entender que no 
t iene iplausible e x p l i c a c i ó n e l que, dadas 
sns condiciones físicas1 y mora les , se apo­
derase de él una d e p r e s i ó n que , s i n duda , 
fué c<municadiai a los d e m á s t r i p u l a n t e s . 

' L a C o m i s i ó n e x a m i n a lüjs mafceriales 
empleados' en e l d i r i g i b l e , y dedica mi 
e logio a los aviadores ex t r an j e ros , que 
d ie ron un a l to e jemplo de h u m a n a s o l i ­
da r idad . 
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™ J - G A R C I A — 
Sastre de señoras^ 

hechuras 35 pesetas 

Finarnl.»j zi. 3.* imiim 

El 1 P i t l I U O 
PARA OBTENER LA CIUDADANIA 

VATICANA 
ROMA.—El eardnial Gasparri ha dic­

tado un decreto (pie contiene. las dispo­
siciones referentes a la obtención de la 
c iudadan ía vaticana. 

En dicho decreto se regula que esta 
c i u d a d a n í a e s t a r á sólo reservada a 
aquellas personas que tengan residencia 
pennanente en el Vaticano. 

Todos aquellos que no reciban confir­
mación deben dejar desocupados los 
alojamientos que actualmente ocunen, 
después de la rat i f icación del Tratado. 
((UÓSSERVATORE ROMANO)) VA A CO­

MENTAR EL TRATADO 
ROMA .— ((L'Osservatore Romano») 

publica un primer ar t ículo en el que di­
ce que va a consagrar algunos comen­
tarios al Tratado de Concordato que 
señala la reconcial iación entre el Vati­
cano y el Estado italiano. 

«Se ve—dice—que muchís imas perso­
nas no encuentran en la solución dada 
al problema sino un hecho de ca rác te r 
político. Por ello la confusión os tan 
grande, que hay anticlericales encarni­
zados y adversarios notorios de Italia 
que se preocupan de su fortuna, y ene­
migos declarados del fascismo que aho­
ra se preocupan en defender sus inte­
reses y su prest igio.» 

«L'Osservatore Romano» hace obser­
var que. la cuestión romana no ha sido 
en ningún momento una cuestión políti­
ca, sino religiosa, y que se trata de la 
tutela y el desarrollo de la fe y la re­
ligión en un pueblo, y no de act:tudes o 
designios polít icos. 

De cinematografía 
La crítica y d cine 

H e a q u í una c u e s t i ó n a l a que, dado el 
auge que de un t i empo a esta paittje ha 
tomado y a su enorme progreso ob ten ido 
en u n co r to lapso, n o .se l e da l a i m p o r ­
t anc i a que este be l lo a r te enc ie r ra , y que 
en s í merece. 

L a t é c n i c a c i n e m a t o g r á f i c a ha suf r ido 
una grandiosa y r á p i d a t r a n s f o r m a c i ó n . 
E l p ú b l i c o , á v i d o de este e s p e c t á c u l o ' , i n ­
vade los salones de e x h i b i c i ó n — q u e cons.. 
t jantemente a u m e n t a n — , e n u n deseo ve­
hemente de sorpresas, a r t í s t i c a s , y , s i n 
en ibargo , los censores de esa t r ans fo rma­
c i ó n , no progresan . Se est renan p e l í c u l a s 
nacionales y ex t ran jeras , y l a ve rdad c r í ­
t i c a no se hace. E n este p u n t o puede de­
c i rse que los c r í t i c o s c i n e m a t o g r á f i c o s es­
p a ñ o l e s no hacen c r í t i c a ; l i m í t a n s e — c o m o 
hace v e i n t e a ñ o s — a colocarnos las c intas 
( f i lms) bajo u n aspecto de belleza que las 
m á s de las veces no poseen. M á s que c r í ­
t icas , semejan gacet i l las abonadas, por la 
Empresa . 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s .cuentan e n t r e sua 
secciones, d iar ias o semanales, l a de cine­
m a t o g r a f í a , y e n e l la se hace l a c r í t i c a , 
m á s o menos extensa, de las p roducc io ­
nes rec ien temente es t renadas; pero , des­
grac iadamente , po r pocos, exceptuando 
las revisitas que a l a c i n e m a t o g r a f í a i ded i ­
can todas sus p á g i n a s . . « A B C» , en su 
s e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a semanal , n o ha 
m u c h o i n t r o d u c i d a , h a b l a de los ú l t i m o s 
estrenos, y es e l cu l to e sc r i t o r ¡Sr. H o y o s 
y V i n e n t e l que t r a t a , con suprema maes­
t r í a , con i n i m i t a b l e c r í t i c a , l o bel lo de las 
cin'tjas, como los defectos^ d e que ellas 
adolecen. 

L a p e l í c u l a es muchas veces re f l e jo de 
las costumbres de u n p a í s , de l a v i d a del 
mi s ino y del a r t e c i n e m a t o g r á f i c o que en 
el las se posee, y p o r t a l m o t i v o no deben 
dejarse «pasa r» a lgunas producciones , 
que , subyugados p o r e l o r o p e l de u n a m á s 
d icen , e n g a ñ a n d o , v ie jas cos tumbres , y 
o menos costosa propaganda, y n e g l i g e n ­
cia de su t raba jo e n los c r í t i c o s , i nduce 
ai p ú b l i c o a presenciar p e l í c u l a s que n i 
t a n s iqu ie ra b r i l l a n con los esplendores de 
u n a ficticia t é c n i c a . 

Prueba de ello es que es y a .elevado e l 
n ú m e r o de producc iones nacionales p re ­
sentadas a l p ú b l i c o c o n bombg y plaltallo 
de c r í t i c a , podemos d e c i r que h a n sido 
pocas, m u y pocas, las que h a n ob ten ido 
e l b e n e p l á c i t o del p ú b l i c o y de documen­
tados en este a r t e . 

¿ P o r q u é , pues, no se hace la c r í t i co 
j u s t a ? ¿ P o r q u é , como en l a c r í t i c a tea* 
t r a l j no se rechazan .aquellas producciones 
que carecen de v a l o r ¿ Es p o r i g n o r a n c i a 
de t é c n i c a en los c r í t i c o s ? N o , n o . E x i s ­
ten muchos y buenos c r í t i c o s . L o que 
pasa es .que no ha nac ido e n el los la solee 

c i ó n , y que, benevolentes en sumo grado, 

dejan pasar por buenas aquel las p roduc­

ciones que t a n sólo alcanzan u n plano de 

n ied iocr idad . 
Pues b i e n ; hay que o rgan iza r l a c r í t i c a 

c i n e m a t o g r á f i c a , puesto que l a i m p o r t a n -
eia adqu i r i da por e l «film,) lo ex ige . H : -
canse c r í t i c o s , que con ellos se h a r á n bue-
Ls p e l í c u l a s . R e c h á c e s e l o m a l o para a la­
bar l o bueno, y d é s e a .cada p r o d u c c i ó n 
lo que se merezca. L a s mismas casas p r o ­
duc toras g a n a r í a n con e l lo , y no menos 
el p ú b l i c o , que paga, y que, p o í ' ^ J mo­
t i v o , t iene derecho a e x i g i r . 

M. S A N C H E Z DE P A L A C I O S 

LOS QUE MUEREN 
MANRIQUE DE LARA 

Falleció en Madrid el académico de 
Bellas Artes y notable crít ico música! 
don Manuel Manrique de Lara. 

.Manrique de Lara y Berry fué autor 
de excelentes composiciones, entre las 
que destacan «La ores t i ada» , inspirada 
en la famosa tr i logía de Esquilo. Des­
pués compuso una sinfonía en «mi me­
nor)), de estilo antiguo, ejecutada en los 
conciertos de la Sociedad Nacional de 
Música el año 1915. 

También hizo alguna excursión por el 
campo de l a zarzuela, poniendo música 
a una de Lustonó y Antonio Palomero, 
titulada «El ciudadano Simón)). 

_ ?-o-̂ o-̂  
Telegramas del exíranjen; 
Sublevación de un regimiento nordista 

P E K I N . — U n regimient jp noa'dista se 
ha sublevado en ChangHShi, a tacando u 
destacainentois. nac ional is tas y abr iendo 
n u t r i d o fuego sobre l a p o b l a c i ó n c i v i l . 
T ropas gubernamentales, l legadas i n m e -
diatainiente Ixan comenzado e l desarme de 
los sublevados. 

El! n ú m e r o de v í c t i m a s eis m u y ele­
vado. 

P E K I N . — ' H a n sido encarcelados, m i l 
soldado'Si y ¡a lgunas ' olases. d e l r e g i m i e n t o 
sublevado, habiendo quiedlaido' res tab lec i ­
do e l o rden . 

L o s rebeldes han mani fes tado qne ha­
b í a n oibrado p o r orden de Ohang-Chun-
Ohang, qne fué q u i e n f o m e n t ó l a rebe­
l i ó n en el C h a n g t u n g . 
Lmdbergh y su prometida, protegidos 

por una escolta militar 

M E J I C O . — T e m e r o s a s las lantoridades' 
de que e l av iador L i n d b e r g h y su p r o m o -
t ida pud ie ran ser secnestrados' por los r é 
beldes en el ' i rayec to hasta Cuerna vaca, 
residencia del embajador de losi Esitados 
U n i d o s , padre de la nov i a , han d i s p u e s t ü 
que les pro te ja u n a fuer te escollta m i ­
l i t a r . 

• —̂ôo-̂  — 
S U C E S O S 
ATROPELLO Y MUERTE DE UNA 

ANCIANA 
En la carretera de La Gorufia fué 

atropellada ayer por un automóvil h 
anciana de setenta y cuatro años Ce­
cilia Hernández Braojos, que se dirigía 
a pie desde Aravaca, donde residía , LÍ 
Madrid. 

Trasladada al Equipo Quirúrgico de i 
Centro falleció en dicho •establecimiento. 

UN SUCESO MISTERIOSO 

En las primeras horas de la noche ch 
ayer se tuvieron noticias en Madrid de 
que en la carretera de Aragón, cerca ya 
de Barajas, había ocurrido un grave ac 
cidente automovilista. 

En el ki lómetro 11 de la citada carre­
tera, y en término de Barajas, cerca de 
las ocho de la noche, se encontraba pa­
rado a un lado de la carretera el auto­
móvil de la mat r ícu la de Madrid nú­
mero 25.041.—S. P., conducido por An­
gel Jiménez Costa, que vive en la calle 
de Mesón de Paredes, número 83. En es­
te coche regresaban a Madrid unos sc-
ñores que hab ían estado en Alcalá d(. 
Henares presenciando el sorteo de Afr i ­
ca del hijo de uno de ellos. 

De improviso, y sin que puedan pre 
cisarse las causas, aun cuando se su­
pone que debido a un falso viraje, ott'o 
automóvil , que venía también en direc­
ción a Madrid, abordó al primero, che-
cando con estrépi to y destrozándose 
completamente. 

De las manifestaciones recogidas en 
el lugar del suceso se ha podido ave­
riguar que el coche que chocó es el ta­
xímetro de la mat r ícu la de Madrid 
7,427, conducido por José Pascual Con 
cert, de treinta y seis años , que vive en 
la calle de Jorge Juan, número 81 . Pa-
rece ser que fij) este coche venían una 

señora y un caballero con un niño de • 
unos tros años , elegantemente vestidos. 

Al ocurrir el choque la señora salió 
del vehículo dic iendo que estaba herida, 
v con el n i ñ o en brazos s u b i ó a un co­
i-lie particular que por allí pasaba, par, 
tiendo con dirección a Madrid. 

Algunos t ranseúntes , en unión de los 
viajeros del p r i r e r coche y de los chó­
feres, que resultaron ilesos, vieron que 
junto al estribo del coche que chocó, y 
al lado de un gran charco de sangre, 
había en el suelo un hombre, al parecer 
muerto. Entre tanto se había avisado al 
puesto de la Guardia civi l de Canillas, 
distante cerca de tres dilómetros del lu­
gar del suceso, acudiendo con gran di­
ligencia el cabo comandante don Vicen­
te Bodríguez, con los dos guardias don 
Tomoteo González y don José Bedón, los 
cuales apreciaron en el hombre allí 
tendido todavía señales de vida, le tras­
ladaron con la rapidez que el caso re­
quería a la Casa de Socorro sucursal 
del distrito del Congreso, establecida en 
la calle de la Fuente del Berro. 

Los médicos de guardia se limitaron 
al certificar la defunción, pues el infor­
tunado -sujeto entró allí ya cadáver. 

. Presentaba heridas en la cabeza. 
Lo verdaderamente extraño del caso 

es que los conductores de los vehículos 
ignoran quién sea el sujeto en cuestión, 
y ambos afirman que en sus coches no 
iba dicha persona. Por otra parte, ni 
en las Casas de Socorro ni clínicas in­
mediatas se tiene conocimiento de que 
hayan ingresado la señora , el niño y el 
caballero que en los primeros momen­
tos fueron auxiliados y trasladados en 

1 un coche particular que por allí pasaba, 
i y se ignora su paradero, pudiendo ma­

nifestar los testigos del suceso la creen-
' cia de que el niño debía de i r también 

herido en la cabeza. 
^ Los ocupantes del primer «taxis» y 
¡ los conductores de ambos se personaron 
5 en el Juzgado de guardia, que comenzó 
. a practicar las diligencias de rigor, a 
^ f in de poner en claro el suceso y averi-
^ guar la filiación de la víctima. 
I m >-ooo—^ 

I imm de los ímw de iiio 
I del HoitMle 

Pago del cupón de 1 de abril de 1929 

í El Consejo de Administración de la 
[ Compañía tiene la honra de poner en co-
, nocimiento de los señores portadores de 

obligaciones, que desde 1 de abril próxi-
^ mo se p a g a r á el cupón del vencímientc 
\ correspondiente! a los siguientes valores: 

Clase de v: loras.—Primera serie Nor­
te, obligaciones domiciliadas, número 

i del cupón que vence, 118; valor líquido 
k del cupón, 0,74; no domiciliadas, 118; 
* 3,22. 

Segunda serie Norte, obligaciones do­
miciliadas, 100, 6,75; no domiciliadas, 
106, 328. 

Asturias, primera hipoteca, domici­
liadas, 98, 6,75; no domiciliadas, 98, 
3,31. 

Asturias, segunda hipoteca, domici­
liadas, 92, 6,76; no domiciliadas, 92, 
3,32. 

Asturias, tercera hipoteca, domicilia­
das, 84, 6,76 ; no domiciliadas, 84, 3,31. 

Tudela a Bilbao, primera serie, 126, 
11,28. 

Idem i d . , segunda serie, 126, 11,28. 
Iden\ i d . , segunda serie. Residuos, 

126. Valor líquido del cupón, por su va­
lor y equivalencia. 

Los pagos se e fec tua rán : 
En MADRID, en el Banco de España 

y en las Oficinas de Títulos que la Com­
pañ ía tiene instaladas en su estación 
del Pr ínc ipe Pío y en el Palacio de la 
Bolsa, Antonio Maura, 1. 

En BARCELONA, en la Oficina de Tí­
tulos instalada en la estación del Norte. 

En VALENCIA, en la Oficina de Títu­
los que la Compañía tiene instalada en 
su estación. 

En BILBAO, en el Banco de Mlbao. 
En SANTANDER, en el Banco ¡vlercan 

t i l y el Banco de Santander, 
En VALLADOLID, LEON, SAN SE­

BASTIAN y ZARAGOZA, en las Oficinas 
de Caja que la Compañía tiene en sus 
respectivas estaciones. 

En las sucursales, agencias y corres­
ponsales de los Bancos: Español de Cré­
dito, de Bilbao, de Vizcaya y Urquijo en 
todos los lugares no expresados, y en to­
das las sucursales del Banco de Espa­
ña , y 

En FRANGÍA, conforme a los anun­
cios que allí se publiquen/ 

Madrid, 20 de Febrero de 
El secretario general de la Compañía, 

Ventura González, 
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0 sopii lerio raili-
tailfioios 

El Gobierno holandés considera el inci 

dente terminado 

L A H A Y A . — E l m i n i s t r o de Negocios 
Ex t ran je ros , contestando en l a C á m a r a 
¿Le Dipu tados a una p r e g u n t a que for ­
m u l ó u n d ipu tado acerca del documento 
publicado por u n d ia r io de U t r e c l i t sobre 
un supuesto pacto m i l i t a r secreto f r a n -
cobelgiai, el minis i t ro d e c l a r ó que e l Go­
bierno h o l a n d é s , d e s p u é s de los c a t e g ó ­
ricos m e n t í s dados por los Gobiernos de 
]3ruisielas, P a r í s y Londres , consideraba 
e l inc iden te t e r m i n a d o y no juzgaba per-
tinenite reanudan g e s t i ó n a l g u n a con re­
l a c i ó n (a é l . 

Un enérgico mentís 

P A R I S . — E l l m i n i s t e r i o de l a Guer ra 
ha publ icado la s i g u i e n t e n o t a : 

« E l pe r iód i i co h o l a n d é s « U t r e o h t s 
D a g b l a d » p u b l i c ó e n s u n ú m e r o corres-
penidiente a l 28 de febrero de 19.29, e l 
texto de u n pre tendido i n fo rme sobre una 
conferencia celebrada por los Esados ma­
yores de E r a n c i a y B é l g i c a , en Bruse-
l'as, de l 7 a l 12 de sep t iembre de 1927. 
A l f i n a l de dicho t e x t o f i g u r a b a n las f i r ­
mas de l genera l Debeney, jefe del Es­
tado m a y o r genera l f r a n c é s ; del genera l 
Galet, je fe del Es tado m a y o r general be l ­
ga, y del m i n i s t r o be lga de Negocios 
Ext ran jeros , Sr. D e B r o c q u e v i l l e . 

Dicho t e x t o est una, f a l s i f i c a c i ó n g ro -
seramen'tie redactada, t a n absurda como 
r id i cu l a , y el m i n i s t e r i o de la Guer ra lo 
desmiente p o r comple to , en todas sus 
partes. 

E n t r e otros a rgumentos ai aduc i r , e l 
general Debeney no ha estado en B é l g i ­
ca, m á s que u n a sola vez, y é s t a , a r a í z 
de te rminada l a g r a n guerra, y antes de 
ocupar1 n i n g ú n puesto en e l Esítjado M a ­
y o r . » 

Manifestaciones del jefe del Estado 

Mayor belga 

B R U S E L A S . — E l general Gale t , jefe 
del Estado M a y o r general be lga , ha de­
clarado que e l t e x t o de un pre tendido 
acuerdo m i l i t a t r f rancobelga , pub l icado 
por un p e r i ó d i c o h o l a n d é s , esi absoluta- ' 
mér i to fa lso. A ñ a d i ó que él no ha redac­
tado n i f i r m a d o Tra tado a lguno que s ig ­
n i f i que para B é l g i c a compromisos i n ­
ternacionales, y p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e j 
contra las difamaciones del p e r i ó d i c o en 
c u e s t i ó n , «al quei—dijo—piensa pedi r 
í feparac iones en las personas, responsa­
bles de l a ca lumniosa p u b l i c a c i ó n . » 

¿Otro documento sensacional? 

OTE^A Y O R K . — E l p e r i ó d i c o de es-
i&r capi ta l « N e w Y o r k A m e r i c a n » p u b l i ­
ca en s u n ú m e r o de hoy e l s igu ien te des­
pacho, procedente ide Ginebra : 

«Se encuentra, en poder de v a r í a s per-
Kionalidades responsables de Ginebra lo 
que se d ice ser u n documento conf iden­
cial del mismo c a r á c t e r sensacional que 
los publ icados e n H o l a n d a , c r e y é n d o s e ' 
que pueda afectar a l a p r ó x i m a r e u n i ó n 
de la Comis ión , del Desarme. 

Dicho documento parece ser una copia 
l i t e r a l del p i an defensivo y ofensivo pa­
ra e l caso de u n a guer ra con Alemania , , 
que se dice fué hecho por e l genera l Ca-
let, cuando ocupaba e l cargo de je-fe de 
Elstialtdo Mayor1 de l E j é r c i t o belga , antes 
de que Béi lg ica f o r m a r a pa r t e t )de l a Co­
l i s i ó n , en 29 de m a m ) de 1928. 

S e g ú n e l c i tado documento , e l genera l 
Galet d e c í a que, « e n v i r t u d de los con­
venios' de los d í a s 7 y 14 de j u l i o d e l a ñ o 
1927, ell Gobie rno b r i t á n i c o ' se ideclara 

preiparado para delsembarcar urna expe­
d i c i ó n compuesta de 16.0ÜÜ hombres . 

A g r e g a el documento de referencia que 
el general exp l i caba e l p l an y a redacta­
do, en el que se c o n v e n í a en l a real iza­
c i ó n de una marcha a t r a v é s de l L i m -
b o u r g h o l a n d é s , por tres ruta/si d i f e r en ­
tes, proporcionjandlo E r a n c i a t ropas en 
u ú m e f o de 1.200.000 hombres pa ra el 
f lanco derecho ofensivo be lga , con ob-
jeo de evitjar de esta f o r m a o t r a nueva 
i n v a s i ó n de B é l g i c a . 

Detención del presunto autor- del docu­

mento 

B R U S E L A S . — A l l l ega r a Bruselas , 
procedente de A m s t e r d a m , e l Sr. A l b e r t 
Franch-e ine , presunto a u t o r del falso do­
cumento , relalt/ivo a u n supuesto T r a t a ­
do m i l i t a r f rancobe lga , pub l i cado por e l 
pe(r:ióídico' « U i t r e c h t s D a g b l a d » , ha sido 
detenido por dos agentes de l a B r i g a d a 
j u d i c i a l . 

S u esposa, que h a b í a acud ido a l a es­
t a c i ó n ,a esperarle. Ka sido i g u a l m e n t e 
deten'tida. 

A l b e r t E r a n o h - H e i n e es h i j o de pa­
dres ext ranjeros , y t iene , po r opición, la 
nac iona l idad belga . 

X>OC5—í 

U N A B O D A 
E n l a i g l e s i a de Santa Teresa ha con­

t r a í d o m a t r i m o n i o , e l d í a 1 del oor r ien te , 1 
nuesitipo quer ido a m i g o D . F e l i p e Lope/, 
con l a be l la y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a d o ñ a 
A n g e l a S á n c h e z . j 

Les deseamos u n a e terna l u n a de m i e l . ' 
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D E T O R O S 

Telegramas de última hora 
EL PATRIOTISMO LEONES DURANTE 

LA GVERRA DE LA INDEPENDENCIA 

LEON.—El director del Instituto, don 
Mariano ^errneta que, por ser diputado 
provincial, encontró en el archivo de la 
Diputación los libros de actas de la 
Junta formada para la defensa de la 
provincia de León, durante la guerra de 
la Independencia, acaba de pronunciar 
una conferencia en el Ayuntamiento, ba­
jo la presidencia del gobernador y de­
más autoridadesi, y ante numeroso pú­
blico, ensalzando el patriotismo de los 
vocales de dicha Junta, y pintando ma-
y el ambiente de aquella época heroica, 
y trazando el plan que seguirá en suce­
sivas conferencias, en las que es tud ia rá 
los cinco años de actuación de la refe­
rida Junta. 

El señor Berrueta fué interrumpido 
varias veces por los aplausos del c.udi-
torio. 

Al f inal, puesto en pie el público, el 
conferenciante leyó, conmovido, los 
nombres de los ilustres patricios que 
constituyeron la Junta de defensa de ia 
provincia ele León, cuyos nombres se 
g raba rán en un sitio público para su 
perpetua memoria. 
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A N U N C I A N D O 
en este periódico verá usted la utilidad 

que le reporta. 

NO ES S I E M P R E E L ANUNCIO MAS 

CARO E L Q U E M A Y O R E S B E N E F I ­

CIOS DA, por más que la mayoría orea 

en tal absurdo. A veces, un anuncio en 

un periódico modesto da muchísimo más 

resultado que en el mayor diario rotati­

vo. La práctica lo ha demostrado, y un 

gran relativista le ha «anciftnaéto. 
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inauguración de !a temporada 

'Con n n a mala! ta rde ise o e t e b r ó l a p r i ­
mera n o v i l l a d a , acudiendo bastante p ú ­
bl ico , a pesar de la inc l emenc ia del 
t i e m p o . 

Los nov i l l o s de Qui ros en general 
c u m p l i e r o n b i e n y se de ja ron to rea r . E l 
p r i m e r n o v i l l o f u é b ravo , po r lo que fué 
aplaudido en e l a r ra la re . E l tercero He* 
g-o ail ú l t i m o t rance impos ib l e de todo 
l u c i m i e n t o . 

Pedro Montes.—Tuvo que despachar 
cua t ro toros p o r e l percance o c u r r i d o a 
su c o m p a ñ e r o E o r t u n a . 

B l ' diesítíro estuvo' va l i en t e toda l a tar ­
de, pero esto no baista para, l l e g a r a 
triunfiair, hay que tener a r t e , y esto ver­
daderamente l o desconoce e l n o v i l l e r o 
to ledano. F u é cogido ocho veces, a f o r t u -
nadamente s in consecuencias. 

E n su primea" enemigo no pudo con él , 
estando e l torero' desastroso. 

E n e l segundo' m a l , p o r l o que ovo 
muchos p i t o s . 

E n e l cuar to , v a l e n t ó a i y decid ido con 
el p incho . 

E n e l q u i n t o m a l con lai f ranela y b ien 
con e l p incho , po r lo que fué ovacionado. 

Fortuna Chico.—Fué cogido a l d a r u n 
lance ai su p r i m e r n o v i l l o , pasando' con-
tus ionado a l a e n f e r m e r í a . 

Litri | | .—Es- u n pobre equivocado que 
f racasó ' e n esta c o r r i d a en ¡La que h a c í a 
su «'début» y despedida. 

N o l i i z o naidlai que merezca mencionar ­
se, a no ser p i n c h a r mi rcho y m a l a sus 
dos e)neaniigQ(s. E n f i n , u n a verdadera 
desdicha. 

E n e l tercer novi l lo / f u é cog ido a l dar 
un capotazo e l bander i l l e ro T o r q u i t o , 
sufr iendo contusiones de p r o n ó s t i c o re 
servado'. 

E n r e sumn, u n to ro bravo y u n a tarde 
espantosa de frío'. 

En provincias 

M A L A G A . — C b n ta rde l l u v i o s a y bue­
na en t rada , se ha celebrado l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l a temporaida con u n excelen­
t í s i m o ca r t e l . 

Losi toros' de YiHamianta, supeiriores, 
exceipto e l l o t e de Chicue lo , que f u é ver­
dad eranien te d i f í c i l . 

B i c h o espada Sevi l lano es tuvo snpo-
r i o r con capa y m u l e t a , y p a s a p o r t ó a l 
p r i m e r o de una estocada, y a l cuanto de 
un pinchazo y una buena. ( O v a c i ó n . ) E n 
u n q u i t e a u n pioaidor que c a y ó a l -des­
cub ie r to en e l segundo' t o r o , acudieron 
los tres espadas con v a l e n t í a , s iendo co­
g ido C'hicuepJo apjairatosameinte; r e s u l t ó 
con var ias lesiones en l a cara . 

N i ñ o de l a P a l m a y G i t a n i l l o de T r i a -
na eistuvieran m u y b i e n . 

E l p ú b l i c o , sat isfecho d e l resul tado 
de las resies y d e l t r a b a j o de los espadas. 

B A R G E Í O N A .—Cbn f r í o in tenso , y 
amenazando l l u v i a , se c e l e b r ó l a coorida 
en l a que t o m a r o u p a r t e R i c a r d o G o n z á ­
lez y P'epe Pastor . 

E l ganiaido de M u r u v e , m u y b i en pre­
sentado, sobresal iendo, p o r su b ravura , 
e l p r i m e r o , tercero, cuar to y sexto . 

l l i c a r d o González , t u v o una m a l a tar ­
de, i s a l i éndo le todo a l r e v é s . Con e l ca­
pote, r e g u l a r , y ma tando , def ic iente­
mente . O y ó muestriais de desagrado. 

Pas tor , con grandes ganas ide hacer 
cosas, pero s i n poderlas l l eva r a cabo. 
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Bibliotecas y Museos 
H O R A E T O D E OTOÑO, I N V I E R N O Y 

P R I M A V E R A D E 1928-1929 
Bibliotecas públicas de Madrid, servidas 

por el Cuerpo facultativo de archiveros, 

bibliotecarios y arqueólogos. Se encueii. 
tran abiertas, todos los días laborables, ¡ka 
siguientes: 

Biblioteca Nacional (paseo de Recoletos, 
20). De nueve y media de la mañana a 
cinco y media de la tarde. Loo domingos, 
de diez a una de la mañana. 

Archivo Histór ico Nacionai (paseo de 
Recoletos, 20).—De oche de la m a ñ a n a a dos 
de la tarde. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59). 
De ocho de la mañana a dos de la tarde. 
Los domingos, de diez de la mañana a una, 
de la tarde. (Em obra.) 

Real Academia de ia Historia (León, 2i). 
De cuatro a ocho de la tarde. 

Real Sociedad Económica Matritense 
(plaza de la Villa, 1 ) . - D e doce de la ma. 
ñaña a seis de la tarde. 

Biblioteca Popular del Distrito de la I n . 
clusa (Ronda de Toledo, 2).—De cuatro de 
la tarde a diez de la noche. Los domingos, 
de diez de la mañana a una de la tarde. 

Biblioteca Popular del Distrito de la L a . 
tina (Mayor, 85).—De cuatro de la tarde a 
diez de la noche. Los domingos, de diez de 
la mañana a una de la tarde. 

Biblioteca de Fi losof ía y Letras de Ma. 
drid (Toledo, 45).—De ocho y media de ia 
mañana a dos y media de la tarde. Los do­
mingos, de once de la mañana a una ds la 
tarde. 

Facultad de Medicina (Atocha, 104).- De 
ocho de la mañana a dos de la tarde. Los 
domingos, de diez a doce de la mañana. 

Real Conservatorio de Música y Decla­
mación (Felipe V, 1).—De diez de la ma­
ñana a dos de la tarde. 

Real Academia Españo la (Felipe I V , 2). 
De ocho a doce de la mañana. 

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 
13).—De diez de le- mañana a cuatro de 
la tarde. Los domingos, de diez de la ma­
ñana a una de ta tarde. ( L a consulta de l i ­
bros requiere autorización del jefe del Mu­
seo.) 

Gacetillas de teatros 

INFANTA ISABEL.—Todos los d ías , 
tarde y noche, «El alfiler», la coinedia 
m á s graciosa de Muñoz Seca, y el ma­
yor éxito de la temporada. 

Todo Madrid sabe que «El alfiler);, 
va camino de las cien representaciones 
a teatro lleno. 

Se despacha en Contadur ía , con tres 
días de ant ic ipación, 

CENTRO.—Cada día es mayor el pú­
blico que acude a este teatro a presen­
ciar la admirable ac tuac ión de la com-
pñía argentina de Camila Quiroga. 

COMEDIA.— El martes, extraordina­
rio festival hispanoamericano, inaugu­
ración de las ((reuniones de la r aza» . 
Homenaja a Sevilla, con el concurso de 
los ilustres representantes de la intelec­
tualidad sevillana. Películas regionales, 
música y folklore de Sevilla. Sensacio­
nal concierto de ópera flamenca' Luqui-
tas, VlUarrubia, el Ca ta lán , la genial 
bailarina Aurorita Imperio, el rey de la 
guitarra, Luis Yance, y el ((as» de los 
((ases», el verdadero fenómeno Niño de 
Marchena, que por primera vez a c t ú a en 
este ar is tocrát ico teatro. 

REINA VICTORIA.— ((Cuento de al­
dea», la sugestiva e insp i rad ís ima obra 
nueva, de Luis Fernández Ardavín (a la 
que dan admirable in te rpre tac ión Jose­
fina Díaz de Artigas y Santiago Art i ­
gas), se representa todos los días con 
fervoroso aplauso. 

Tarde y noche, cinco pesetas butaca. 

COMICO—«i Mira qué bonita e r a ! » , 
creación de Rosardo Iglesias. Exito del 
cantador de flnmoco «Cojo de Madrid». 
Tarde y noche. 
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V A L O E E S P U B L I C O S 

id. 
E x t e r i o r 

i d . i d 
A m o r t i z a b l e 4 por 

i d . 
po r 100 

I d . 
I d . 

5 por 100 
i d . 

1927 
i d . 

Deuda f e r rov ia r i a 
i d . i d . ; 
i d . i d . 

Bonos del Tesoro 

( i . y 11. 
F 

: E 
100: E , . . . 
(s. i m p . ) r 
(c. i m p . j F 

A 
B 
C 

: A 

A y u n t a m i e n t o M a d r i d 1868. 
Id. i d . E x p r s . I n t e r i o r 1899. 
I d . i d . i d . 1909. 
I d . i d . D . y Obras 
I d . i d . Ensanche 
I d . i d . i d . 1915 
V i l l a de M a d r i d 1914 

i d . i d . 1918 

C é d u l a s Banoo Hip .0 4 por 100 
i d . i d . i d . 5 por 100 
i d . i d . i d . 6 por 100 

Acciones Banco de E s p a ñ a 
H i p o t e c a r i o . . . 
E . de C r é d i t o . 
Hisp.0 A m e r / 

id. id. 
id. id. 
id. id. 

Tabacos 
F é n i x . 

Fe r roca r r i l e s Anda luces 
id. M . Z . A 

M e t r o 
F'errocarTil INorte de ' E s p a ñ a . 
Azucareras prefeientes 

id. o rd inar ias 
P e ñ a r r o y a 
I n t e r i o r 4 p o r 100. F 

id. Nuevas H i o P l a t a . 

Moneda extranjera 
Francos 

id. Suizos 
id. Belgas 

L i r a s 
L i b r a s 
D ó l a r e s 

id. Cable 
Marcos oro , , , 

D í a 4 

75,40 
75,50 
87,10 
87,10 
00,00 

i02,10 

101,25 
101,10 
101,10 

101,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

92,50 
101,50 
00,00 

111. 
583,00 
503,00 

,00 
000,00 
000,00 

000,00 
000,00 

00,00 
500,00 

.00 
628,00 

62,75 
00,00 
81,75 

24,85 
000,00 

00,00 
00,00 
30,94 

6,36 
00,00 
00,00 
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E S P E C T A C U L O S 
E S P A Ñ O L . — A las 10,16, Rooidalla . 
C K . X T R ü . - - A las 6,30 y 10,30, ¡Con 

las alas rotas . 
Z A R Z U E L A . — A la® 10,30, Una, W 

no. siuave. 
L A E A . — A las 6 y 10,30, H i l o s de 

a r a ñ a . 
F O N T A L B A . — A las 6, M a l de a:_ o-

res y L o s de A r a g ó n . A las 10,15, Les de 
A r a g ó n y Las h i landeras . 

C O M E D I A . — A las 10,15, ¡ U s t e d es 
O r t i z ! 

I N F A N T A I S A B E L . — A las 6,30 y a 
las 10,30, -El a l f i l e r . 

E S L A Y A . — A las 6, Sel l ia e u c o u t i a ; ¡ n 
nna m u j e r desnuda. 

C O M I C O . — A las 6,30 y 10,15, ¡ M i r a 
q u é bon i t a era. . . ! 

A P O L O . — A las 6,30, É l d ú o de la 
A f r i c a n a y L a mala sombra . A las 10,30, 
L a a l e g r í a de la buertiai y L a a l e g r í a deü 
b a t a l l ó n . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las 6,15 y a 
las 10,15, Cuento de aldea. 

A L K A Z A R . — A lae 6,15 y 10,30, L o 
imprev i s to . 

F U K X C A H R A L . — A las 6,30, Los f i a -
miencos. A las 10,30, M a r u x a . 

M A R T I N . — A las seis. Los faroles y 
R i s - R á s ! A las 10,30, M i m a m á p o l í t i -

y ¡ R i s - R á s ! 
R O M E A . — A las 6,30, Las castigado-

ras. A las 10,40, Las l lo ronas . 
P R I C E . — A las 6,30 y 10,30, L a o rg ia 

dorada. 

M A R A V I L L A I S . — A Las 6,30 y a las 
10, Todas desean casarse y L a Yankee . 

P A V O N . — A las 6,30 y 10,30, L a co­
p l a andaluza. 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las 4, A r a -
q u i s t á i n y Perea con t ra C b i q u i t o de Ga* 
l l a r t a y J a u r e g u i , a pala . Ochotorena y 
B e r o l e g u i c o n i r a Salsamendi y Vega , a 
renaonte. 

Grandes Álmaceaes 
C O N D E D E R O M A N O N E S , 3 Y H 

M A D R I D — 
Félix Gómez 

asa fondada es 1880 
T E L E F O N O NUMERO 12.181 

tPKRTKDO DE COBREOS 12J63 

Este importante establecimieiito, el m jor surtido de sus similares, es, a la ve j el que mayores facihdi 
da para la adquisición de los múltiples rtículos de que se componen sus scccKnes , tales como los que co­
rresponden al ramo de tejidos en toda u extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de l u jo , ar­
mas de fuego de las mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, r e l e í cría, bisutería, artículos para via­
je, máquinas parlantes, etc., etc. A la yez puede también ofrecer un cor re pe fecto y una confección esme­
rada de toda clase de prendas de unif' rme para los Institutos de 1& Guardia vü y Carabineros, sin olvidar 
sus accesorios y tales como sombreros, etc., efe. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
P I D A N S E D E T A Ü 1 E 8 !A LA CWS'A 

•tiwwwiiuimi r-niininiii - T Í I W Í H W P 

LE (1 H l 
El m e j o r d e s i n f e c t a n t e conoc ido . 

CONTRA LA GRIPE, E L UNICO 
Protege contra toda clase de « e cione^-De utüidad práctica ei, los 
cuarteles, campamentos, o&dnaQ, dormitorios, cuartos de banderas, tt-

cétora.-Duración, un a í o . - Olor agradable y constante. 

Repretentaofén generaj 
p w i E s p i i a y Portugal : 

L . Montilla 
ROYO, a . — MADRID1 O. z .o 
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J U L I A N Y E G Ü I L L f t S 

L E a A ^ I T O S , i 

T e l é f o n o n ú m e r o í b . 9 0 2 

C L A V E L , 1 3 

T e l é f o n o n ú m e r o 5 1 . 8 3 6 \ 

e © M P R a Y Y E N T a 
— D E — 

A l h a j a s ~ R o p a s - E f e c t o s -- M u e b l e s - - M á q u i n a s de e s c r i b i r - E s c o p e t a s - - P i a n o t a s 

óras — O b j e t o s a n t i g u o s y a e a r t e 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 

A l f o m -

© r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

O E A L H A J A S . — R E L O J E S . — M A Q U I N A S D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F L 
C A S . ~ PIANOS. — P I A N O L A S . — G R A M O F O N O S . — B I C I C L E T A S Y O I -

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Carrera de Saa Jerónimo, 1 y Clavel, 8-MADRIO 

E S e ü E L A B E R L I T Z AREEIAL, 24 
Teléfono 10.865 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A S 
PROFESORES DE LOS PAISES RESPECTIVOS 

INGLES - FRANCES - ALEMAN - ITALIANO 

CLASES DE ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS 

• CADA MES EMPIEZAN CLASES NUEVAS 

- SERVICIO ESPECIAL DE TRADUCCIONES 

ABIERTO TAMBIEN DURANTE EL VERANO 

C l a s e s g e n e r a l e s e i n d i v i d u a l e s , t a m b i é n a d o m i c i l i o 

jjkjiuAcjÉU 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S D E L MES DE M A R Z O DE 1929 

Línea del Cantábrico a Cuba-México i Línea del Mediterráneo a Puerto Rico9 
El vapor «Alfonso XUI» sa ld rá de 

Bilbao el d ía 12 de marzo, de Santan­
der el 12, de Gijón el 13 y de Coruña el 
14 para Habana y Veracruz 

Próx ima salida,; el día 7 de abril . 
Línea del Mediterráneo al Brasil-Plata 

El vapor «Reina Victoria Eugenia)-
sa ldrá de Barcelona el día 5 de marzo, 
de Almería el 6, de Málaga el 6 y de 
Cádiz el 8, para Santa Cruz de Teneri­
fe, Río de Janeiro, Montevideo y Bue­
nos Aires. • •„ 

Próx ima salida el día 5 de abri l . 
Línea del Mediterráneo a Cuba New-York 

El vapor ((Juan Sebastián Elcano» 
sa ldrá de Barcelona el d ía 28 de mar­
zo, de Tarragona el 28, de Valencia, el 
29, de Alicante el 30, de Málaga el 31 
y de Cádiz el 2 de a b r i l ; para Las 
Palmas, Tenerife, Santa Cruz Palma, 
Puerto Plata, Santiago Cuba y Habana-

Próx ima salida el día 23 de abri l . 

Servicio tipo Gran Hotél, T. S. H., Radiotelefonía, Orquesta, Capiilla, etc. 
Las comodidades y trato de .que diá fruta el pasaje se mantienen a la altura 

tradicional de la Compañía. 
También íieue establecida esta Compañía una red de servicios combinado* 

para los principales puertos del nmndo, servidos por línea» regulares. 
Para informes, en las oficinas de la Compañía, plaza de Medinaceli, 8, Bar­

celona, y en la Agencia de Madrid, Alcalá, 43 . 

Venezuela y Colombia 

El vapor ((Marqués de Comillas» sal 
d rá de Barcelona el d ía 11 de marzo 
de Valencia el 12, de Málaga el 13 y 
de Cádiz el 1 5 ; para Las Palmas, San 
Juan de Puerto Rico, La Guayra, Puer­
to Cabello, Curacao, Puerto Colombia 
y Cristóbal . 

P róx ima salida el 6 de abri l . 
Línea de Fernando Póo 

El vapor «Isla de Pariay» sa ldrá de 
Barcelona el d ía 15 de marzo para Va­
lencia, Alicante y de Cádiz el 20. 

Línea a Nueva York-Cuba 

El vapor «Manuel Calvo» sa ldrá de 
Barcelona el 15 de marzo, de Tarragona 
el 15, de Valencia el 1 6 ^ de Alicante el 
17, de Málaga el 18 y de Cádiz el 20 
para Las Palmas Tenerife, Santa Cruz 
Palma, Santiago de Cuba Habana y 
New York. 

A S O R 
Preciados, número 33 .—MADRID 

IMPRENTA LITOGRAFIA :-: RELIEVES :-: OBJETOS BE 
E S C R I T O R I O : - : LIBROS HOJAS MOVIBLElS :-: ESTOUADER-
NACION ARTICULOS DE DIBUJO :-: CAJAS PARA DOCU­
MENTOS :-: CARNETS :-: CINTAS PARA MAQUINAS, ETC. 

P R E C I O S B A T I S I M O S 

A g e n c i a d e N e g o c i o s M a t r i c u l a d a 

San Lucas, núm. S. 

Director propietario: M A R L 

-Pozuelo da Alarcón. 

NO DE L U C A S Y BELEÑA 

Testamentaría. - Abiatestatoa. - Compra y yeiita de fincas. - Inior-
macioaes posesorias y de dominio. - Altaea y bajas en la contribu­
ción. Obtención de toda clase de certificados ea dependencias ofi­

ciales. - Asuntos en general. 

V I C K E R S . S O 
Oficina en Londres: '3?, Victoria Street, S. ,W.—-Coastractores 

fle buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui­
nas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, cagones de tiro rápidí» de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee cstg 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Farnes (antes Naval Constnic-
ción and Armatments, C* Ctd. at Asrros-ifc-Fuirnes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje Sefñeld (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido > aipetralado-
ras, montajes y proyectiles, dfe Placenda (Placencia de las Ar­
mas C.0 Ltd. Placencia-Guipúzcoa-Espaia); fábrica de cartucho* 
«netálicos de Binninghan; fábrica de catones de tiro rápido y ame­
tralladoras de Stockolm (Suecia)j laboraísári^ Üe cartuchería ¿ e g m c -

N A N D M A X I N L I M I T E D 
rra; fábrica en NortM Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsfoíd.—Buques de guerra construidos es los astilleros de di-
Furness: «Saa Paulos, buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileio; 
tAlmirante Grau» y «Coronel Bolognesi», cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 cabaMoSj. jara el Gobierno peraa-
no: «Burick». crucero de primera clase, áe 15.000 toneladas y 
19. 700 caballos, para el Gobierno ruso; «Katori», buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para el 
Gobierno japonés; «Mikasa», buque de combate, de 15.200. tonela­
das y 15.000 caballos^ para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y ia-50O cabaMos, par* el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se iama «TiiumE*1*- ^ r el Gobierso ínglás: «íiatalsB era-» 

cer© Se grímera clase^ de 13.550 f(peladas y 33.000 cabafios; «Scg-
ñne l» y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de a.goo tonela­
das y 17,000 cabaMos; «Dominion», buque de combate, de 16.350 
toneladas y 18.000 cabaMos; «King Alfred», crucero de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 13.950 toneladas y 13,000 caballos; 
«Hogue», crucero de primera clase, de 13.000 toneladas y 31.000 
caballos; «Porser ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 35.000 cabaUos; «Amphitrite», crucero protegi-
ao de primera! de 11.000 toneladas y 16.500 cabaUos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astülcros: «Empress of India» «Em-
press of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
cabaUos. Además, desde el año 1873 basta la fecha se han cons­
truido 70 buques de distintas clase».' 

MS saxosa 

r0S l^t a"óU p a r a d o 
0 a r a n , f l M P e o r a s V c a r g a s ^ 

de toda? 1" P01 c a de nogaV-
^ ^ « ^ n ¿ t e . S e 6 ^ 

E ^ o ^ o ^ ^ S p e s e t -

escopeías ^ 

•na novedad Escopeta de mag­
nifica, presentación 

.mesdemi-blok'de acero extra-
ie cierre Purdey!-Llaves enea' 

:s de doble: seguro- Seguro 
•mático perfíelísimo. Caía d í 

il «electO-.Eji calibres y grados 
>-hok a gusio del comprador 
: actores aufomáticos. Grabado 

fino 

^;ispa^Ia B E : 625 pesetas 

tfoihay concurso sin premio 
a ¿marca SARASQUETA 

SefiuroaUtomá;Icovorna7̂ eas. 

aeus!o def c o l ^ E n « ^ V e s 
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D I A R I O 
D E L A 

M A R i f r A 
PUBLS ZtQAB 

AHUNCIOS ESPAÑOLES 
El la plama cuarta: T R E I N T A 

CENTIMOS Umea. 
La la tercera: S E T E N T A Y CIN 

CO CENTIMOS. 

R E C L A M O S E S P A D O L E S 
Noticias y artículos iadastrialcs 
£n segunda o tercera plana: 
U N A P E S E T A CINCUENTA 

C E N T I M O ! 

Notíclass arílcaljai fcuaciergs f 
coMusicaiet, pjrectei epBTcacfe> 

aales. 

JHITH PREMIER 
1 9 6 0 

• A , T I Q U E T y c » | 
— • ^ S » ! 1 m» i i i ^ f . ^ m i g i * 

" A H E M O " I 
LA MARGA MAS ACREDITADA 

DE FABRICACION A L E M A K A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante pira EspaRa; 

Buge Runde 
P I M T O (provínola de MADRID) 

Academia 
SERRATE 

E S P E C I A L D E P ^ B P A R A ~ C I OV^T^^T'TLU^P O D E C O R R E O S 

íSSH^k^^ffiS^rtJf^^ J*®****̂. Abogados id Estado.Cuerpos Jurídicos, Notarías. Secretarios F1^^:^*^™* idESÍad0 ^ ferrocarriles, Maestr,s N a c ^ l - , Correos. 

, dC l í c%IT*r*'4*: í * * ^ * 3 ^ a«í BackíSerals . MaiBífico U f e n » . 
S e £ S C s r 4 J i CQrrCS,,0Klielcla ^ mv€ ^ » • S'OMAS S E R R A T E . abogad j 

M A I R I I . — i A N l i R R A ^ i ^ . n u ü Re f, P N I H 9 I F A L . -

Tclégrafos¿ Comercio, 


